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tOULÉ .

VAI REALIZAR
o SEU-i.O CORTEJO DE OFERENDAS

. .
.

J noc Parque Municipal -

¡-

PA.RA encerramento dos fest.e-
.

jos promovidos pela Banda
• de' Tavira, realiza-se hoje,
!!ill

no' Parque Municipal, um

grande festival, no qual colabo­
ra o famoso artista brasileiro
O ryr O Iíílon. .

Estamos certos que o Parque
Municipal vai se.r pequeno para
eomportar a avalanche de admi·

Odyr Odillon-

radares do genial criador das
populares mbjinhas brasileiras.

.

Nesta festa actuarão as orques·
tras .Império Jazz Farense, e

«José FraDcisco., que tio gran·
diosos êxitos obtiveram no pas·
udo dia 15 do corrente.
gl um programa completo que

O ·noslo público vai apreciar,
eom

-

a certeza absoluta de que
nessa lÍoite sairá do Parque Mu­
nicipal com Óptima disposi�ão.

feira de Olhão
. No próximo dia 27 do corren­

te, realiza-se a tradicional Feira
de Olhão, que costuma levar
.quela importante vila algarvia
alguns milhares de pessoas.

Loulé - Aua Engenheiro Duarte Pacheco

.dO'DOVOUospitalde Sangalhos·
/

O GOVERNO da Nação, sempre
atento 'e yigilante, não descara

_ nenhum doa problemas que,'·
por qualquer forma, po••a in­

terell.ar à nOI" Pátria. Pode di­
zer-se, lem perfgo de desmentido, Ique ,a Nação entrou Duma falle

A UN.lo (ireoa, grupo po-
lítico da. direitaa, dir,igido pe-

10 General Papagol, obteve a

maioria n.. eleiçõe. rregaa sobre
01 partidol de Pla.tira., Veaizelos,
Tlaldaria e Papandreau, bem como

õ. da esquerda democrática, e pre­
coniza a dialolução do Parlamento
para noval eleiçõea com o .iltema
de maioria. A illO se opõe o actoa1-
governo chefiado por Venizeloa,
qoe pretende continoar a governar
com uma coligação liberal pro·
gre•• iata.

•

I IMPORTANTE vila de Loulé, para a qual·
a assistência lião é uma palavra vã, vai no
dia 7 do próximo mês de Outubro, realizar

o seu 1.° Cortejo de Oferendas.
Basta afirmar que Loulé é o mais importante

concelho do Algarve e basta conhecer o bairris­
mo dos louletanos para se

ficar com a .absolata certeza

de que o Cortejo terá um êxi- P a r e S's e
to absoluto e será mais uma

lição de civismo dada ,pelo
público louletano. Mundo far•..•

·

o Hospital da Santa Casa
·

da Misericórdia de Loulé pre-
·

para-se, mais uma vez, p�ra
receb-er as genero�as dádivas
do povo do seu concelho.

Segundo nos consta, cente­
nas de '. carros das suas fre­

guesias disputarão a prima­
zia, quer na dádiva, quer na
apresentação.

NUM discurso que pronan-
.

ciao na rcê:epção feita a al­

gani iagleiel de categoria. em

Spa lata, o Marechal Tito afirmoa

qee • Grá Bretanh. e a Jago.lh�a
'têlli moita. coilal em comam, ec­
mo o amor pela liberdade e o' el-

-pírlto da independência. Embora
a., nOI.all ideologial� lcre.centoa
- pallam ler diferentell, illa lila
deve afectar I nOI.' amizade e

todo o qae ela .igaifica. contanto
que confiemol ual no. ootrol.

•

NUMA nota en11lada' al
Pra,nça� a UniAo Soviética

chama a atenção do Governo fran­
cêl labre o perigo que aprelenta
o rearmameilto da Alemaaba Oci­
dental e acentaa que aquele pab
ao favorecer ealle rearmamento
eat' I agir de (arma contrária ao

elpirito do pacto franco· rOlla.
Em Pari., comenta'le qae a nota
tem por fim nitar o acordo da.
tré. ¡randell potêaci.. acidentai.
.obre o a'lanto.

..

COM a aprovação do 1m·
peradort o primeiro-mi

niltro peraa entregoo a Huriman,
• flm de qae elite eltadida. entre­
gae .0 Governo britbico. am ul­
timato de que d' à Grl.Bretanha
o praia de I $ dia, para .reatar ali

conver.açõea JObre o. petr6leo. No
ca.o de nlo ser recebiaa relpoata,
o. 5 So tEcnlco. inglelel, actaal·
meate n.. refinariaa de Abldi,

. leria expal,ol, e o qae aconteced,

depol. nia .e poderá. prever.
e

O SECReTARIO da De-
fesa norte americano, Mar­

ahall, pedia a demil.io qae lhe
foi dada pelo Prelidente Truman.
Marshall bueoo o lea pedido em

razõell meramerite pelloaili e. nu·
ma carta qae lhe dirigia. o Preai­
dente prelta-Ihe homenagem; Afir­
ma que ele � um dOl ínaiorel ,e·
nerai. de todo. o. tempOI e am

do. mall deataeadol patriot.. dOli
Eatado. Unidal. Verdadeiramente,
mail nenham homem .erviu o lea

(CONOt.tll iu. 3. � PÁGINA)
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� ütatoto �O Ira�amo "a[iODal
FESTEJA-SE hoje mais um ani­

versário deste valioso e im­
_ portante Diploma.
-

Foi, há '18 anos - 23 de
Setembro. de 1933 - que o Go­
verno da Revolução Nacional �u­
torgou à Nação o Estatuto do
Trabalho Nacional.

,

Uma data que representa uma

DOUTRINA e uma OBRA, e

que não deve passar despercebi­
da aos que estão integrados na

politica que defendemos.
Por este Diploma estabeleceu­

-se a nova Ordem Económica e

Social, relacionando-a e solidarí­
zanrlo·a eoœ o Trabalbo e a

Propriedæde. .'

Foi, deste modo, construido o

mais perfeito alicerce da Orga­
nização Corporativa Nacional, pe­
la

-

valorit:a�ão do trabalho nos

seus direitos e garantias •.
O Trabalh'ador Nacional, obrei­

ro primllrio da Revolução, deve
ao Estado Novo e ao Corporati­
vjsmo a eompreensãQ da sua

d'gnidade e o merecimento do
seu'val<>r. ,Mas o Estado Novo
foi mais além. Quís que, em

pról do trabalbador português,
se reali'zasse uma Politica de Es-

.

n 7

.

Foi / su�rimido/
UM eARTEIRO

à Estação de Tavira,

A ADMINISTRAÇÃÇ> .Gerál
dos C. T. T. SUprlmlU um

_ distribuidor p,ostal na Esta­
-

�ão- dos C. T. T. desta cio
dade.
Não DOS parece oportuna a

supressão de uma unidade, pois
a população citadina não dimi­
nuiu; e, 'antes pelo contrário, du
rante o funcionamento do Centro
de Instru�ão de Iafantaria há um

aumento de mais de mil pessoas,
que recebem, na sua maioria,
correspondência diária.
Uma cidade comp'Tavira, que

sempre teve 4 distribuidores pos­
tais, passa agora, que a sua po·
,pula,ão aumentou, a ter apenas
três.
Estamos certos que, pondera­

do o assunto devidamente, a

Administraião O-eral dos C.T.T.
não ordene tal modifica�ão, que
Ibgicamente não se rustifica.
A falta de uma unidade só

pode resultar em prejuizo do pú,
blico, que passará a receber a

correspondência com atrazo de
algumas horas.

: d.-·U.

POE.

II LUÍS SEBA�TIÃO PERES

pirito para a elevação 'do, seu

nível intelectual, moral e físico,
e na recreação do seu tempo
disponível. '

Assim, e atendendo-se ás con-··

dições de vida das classes traba­
Ibadoras nas suas horas de folga
e de prazer, o Governo, pelo
Decreto-Lei n." 25495, de 13 de
"Junho de 1935 - dando assim
plena satisfação a um justo e hu­
mano direito - criou em Portu­
gal a Fundação Nacional para a

Alegria no Trabalho, a F. N. A. '

'T., 'Organismo que' hoje tem a

sua história, e ela bem brilhante
e construtiva. Todos sabem o

que este Organismo represents
para o operário português. As
suas inúmeras secç6es são bem
salutares para a Familia Traba­
lbadora Portuguesa. São: Co­
lónia de Férias (Caparica); Co­
lónias Balneares Infantis (Foz do
Arelbo é Praia da Aguda); Re­
feitórios Económicos em Lisboa
e Porto; Passeios, Excursõ'es e

Viagens; e, no campo do Des­
porto, (campeonatos corporati­
vos, demonstrações atléticas e

(estivais' de Educa�ão Física) e

um Centro de Cultura Popular,
em Lisboa.
O atractivo da taberna, centro

de degradatão moral, intelectual
e fisica, foi combatido no seu

perigo manifesto de "definhamen­
to hsi�o e conlrapo,l-Se-Ihe um
baluarte para defesa para digni­
fica�ão de espirito de Pamília e

Cafflaradagém. A F. N. Á:. T.
é uma organização portuguesa
eom . o fim de ,tornar alegre o
trabalbo nacional.

. '

O Estatuto do traballto Na·
cional concedeu às massas tra­

balhadoras benefícios e regalias
de grande cunho sOéÍat, tats co-

¡CONcttll RA 3.� PlGliH.)

PELO --------""'I!

Prof. ]3RAZ. DOS REIS.

dom tal e tão notivel esplender
qae a6 admite comparação com o

doa tempcs mail belos da nOlla

Hilt6ria
.
molti�lecular. Portogal

eltf hoje plenamente integrado
na. sual mala bela. -

e fecond.1
tradlçõe., 'nada havendo cap.z de
o deniar do, caminho que provi­
dencialmente lhe foi. marcado pe-

.

loa letill Chefes, Alllim o com­

preendem todoa 01 bona filhos da
Terra Portuguese, qae não acer­

tam a explícar-se como foi posaível
levar a cabo oma obra tão g,an­
dio.a, nom tão curto ellpaço de'
tempo e coæ recuraoa que pare­
ciam inteiramente desproporeicna-

. doa com a magoitude da obra em

curso.

Não E. no••o intento falar labre
o coajanto delII obra, pail ¡110
Ieria læprõprlo dom lingelo arti,o
jornalílltico. O nOI.o propõslto �
maito mail Jimitado; queremo.
chamar a ateação dOl nOIllOI �ati-

-.

madaI leitore. para a inaoguração
,do noyo Hoapltal de Sang.lhoa e

para o que iala reprelenta no pla­
no giganteaco da allilltêacla naclo­
nai, que .e eatf levando a cabo ee

nOllO Pats. A .obra levada a feliz
termo pelo E.tado CorporaUvo ,
dama importância tilo grande qae
clltf muito acima de qualquer co,.

ment�rio que aqui podémo. fuer.
Por tõdo' o Pds vio apareceadn,
dia a dia, naVal hOlpUail que ler ..
vem para dar inteira nU.lação fi

uma 'daa mail legítima. ambiçõel
da Gente da nOI.. Terr.. A obra .

realf�ada, .
dorante elt.1 dual tUti"

mas dEcada•• no campo da a••1a.
têncla ê dam ulor ,tio grande,
que mali parece obra de _Ecalo.
do que o re.altado dOl eaforçol
do. Goyerno em dar ja.ta e urgen­
te 1.�Jlação • am dOli problemal
que maior intereaae podiam ter
para todo. 01 filhol da Nação
Portuguela.

, Eata obra 6 ainda, muito mai.
m.,riL6rla Ie litermo' em Conti o

(CONettil III. 3.' PÁGII!I.)

Ptrearlnaçlo a. fAtima
No próximo mes de Outubro, .

realiza·se Uma 'grande excursio
em autotarro ao Santuário dfi
Fátima, visitando Beja, E'vora,
Santarém, Coimbra, Figueira da
Foz, Lisboa, Lagos e Poriimã0.
A partida é no dia t I e o re..

gresso em 17.
Dão-se informações na Redac­

ção deste jornal. '

-nm· æ

Instituto António Cabreira
Tendo ocorrido, há diasl o éiilc¡uen­

tenátio dos catros eléctricos, vem a

propÓsito revelar um interessante epi­
SÓdIO, ainda inédito. Corria o aao lecti­
vo de 188,-88, na aula de Física, I à

I'ane, do Liceu Gentral de Lisboa, quan·
do o professor, que interrogava um alu­
no sobre as aplicações da electricidade,
ouviu este aflrmar, peremptóriamente:
Tempo virá em que teremos veículos

movidos por electricidade... '

O professor saltou uma gargalhada
de mofa, seguida da dos alunos man-

teigueiros. ..' I

Poucos anos passados, surge um car­

ro allcionadl)por acumulador eléctri-

crm

co, que não subsistiu por ser insuficien­
te pata os grandes percursos.
Finalmente, em 31 de Agosto de 11)01,

a Garris estreia o primeiro carro eléce
trico com cabo.
O professor era o General Carloa

AUgllsto Morais de Almeida, autor cone
sagrado de compêndios e memórias de
Física. O aluno era António Cabreira,
que manifestara a intuição do� referi.
dos carros, e, após 9 ao05,- em 18 de
Março de 1897, - seria eleito, por una­
nirnidade, Sócio da Academia das Ciên­
cias de Lisboa, ficando por daquele e
de mais cinco dos seus antigos len tea
na Escola Politécnica.

i Ul
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2 . POVO ALGARV:IO
,

.

CABRITA, o valoroso Internacional
do OLHANENSE

Confia ao (POVO Algarvio> curiosas revelações

NUMA breve passeata a Olhão,
não quís perder a oportuni.

_ dade de me avistar eoæ o

internaeional Fernando Ca·
brita; e eis-me no Café Danúbio,
pronto a registarcuriosas afirma­
ções para os leitores do «Povo
Algarvio». "

Escusado ser' falar sobre CI·
britá, porque o seu nome é sobe­
jamente conhecido nos anais do
nosso futebol, dispensando, deste
modo, comentários relativos ao

seu valor atlético.
Claro que não demorei a ex­

per-lhe � minb_a pretensão! mal
o cumprimentei, a qual fOI ace­

dida com aquela amabilidade que
lhe é peculiar.
Antes de iniciarmos a conver­

sa, fomos surpreendidos. pela
observação de um curioso, o qual
afirmou que eu era parecido com
Cabrita e perguntou se era irmão
do meu entrevistado. Acbo opor­
tuno dizer que tenho sido alvo de
me confundirem com o valoroso
internacional do Olhanense, es-

pecialmente e� Lisboa. _

Mas, caro leitor, o verdadeiro'
Cabrita é o que está na minha
frente, disposto a eoafídenciar­
-lhe as suas impressões. E ei-lo,
depois da primeira pergunta:
-Sobre a., questão da minha

ida para o Porto, direi que che­
guei a travar negociações com a

Direcção do F. C. P., estando
mesmo resolvido a ir até à cida­
de Invicta. Recusei depois, em
virtude dos boatos que se ergue­
ram após aquele desaire com o

Salgueiros, em que não me en­

contrava em condições físicas pa­
ra actuar nesse jogo, visto ter
sido tocado num joe lbo, 1;10 en­

contro Belenenses-Flamengo i e,
por tal motivo, não dei o rendi­
mento necessãrio, Atendendo a

isso, não quis alinhar, pelo que
�e forçara,m, «como quem atira
uæ homem às feras' ••. e ainda
porque, qum treino anterior, ti­
nba informado o treinador como
me encontrava. E qual 0, meu
espa�to, quandc soube qu� teria
de ahnhar, aparecendo aquilo que
nunca desejaria!. .

Claro que, aproveitando I mi ..
nha ida para o Porto, desenvol­
\teu-se sobre mim uma série de
boatos injuriosos, atê ao ponto de
lie dizer «que estava vendido» I •. e

Isto �Ira quem soube. sem'pre
defeni:ler atl ,ofea glof1osa� do
Olhanease.
Notei em Cabrita uma ponti.

Dba de emoç'o e arrisquei: .

-Cóoatou, dada a má exibição
do Olhaoease nesse Jogo. que
alguns dos seus jogadores foram
punidos. E' verdade? ,/.

. �F.oi, de facto, verdade; et
de litre os onze, só (<<escapou»

AUTOM'ÓVEIS DE ALUGUER
VENDEM=SI

Morris" 01ford, do Ino de
i949, ell aérviço de aluguer na
Praça de. Tavira.

RenauIt.Novaql1atre, do tilO

de i 939, em serviço de Instru·
ção no concelho de Tavira.
Tratar. na Garage Tavirensfj

Estrada da Asseea - Tavira­
Telefone .95.

Grazina e, sem falar de mim.
houve algumas punições muito
injustas, entre os quais o guarda­
-redes Abraão.
-Continua· a alinhar pelo

Olbanense?
-Para tal, propus condições,

no intuito de defender a minba
vida profissional, condições essas

'que não foram resolvidas. No
, caso de um dirigente não me

atender, fiz segunda proposta,
oferecendo 30 contos pela minha
carta . de desobrigação, com a

ideia de ingressar noutro clube.
Porém, espero que esta seja re­

solvida, pelo que me tenho subme­
tido. a uma preparação- intensa.
=-Acha que o Olhanense tenba

possibilidades de regressar. à I.
a

Divisão?
-Isso' é uma questão de bair­

rismo clubista e uma boa orien­
tação técnica, pois que conta pre­
sentemente com um grupo ho­
magéneo e muito bem adequado.
-Fernando, não lhe parece

que desenvolve mais jogo a inte­
rior do que a avançado centro?
�O lugar de avançado centro

é para mim o preferido. .

-Obrigado, Fernando; e, para
terminar, diga-me: espera enver­

gar ainda a camisola das quinas?
=-Lutarei para mais uma vez .••

Assim, deixei o popular Fer­
nando Cabrita, muito radiante
pelo que revelou aos leitores do
nosso jornall .

Francisco S. Lourenc¡o

J1gradt(lmento
Aos Excelentíssirnos senhores
Drs. Fausto Pires Cansado e
José João A'guas Vila Lobos.

Eugénio Xavier Pires Soares
e Maria da Conceição Oliveira
Pires Soares, pais de Maria Eu­
génio- de Oliveira Pires Soares,

. vêm, por este meio, manifestar
o seu profundo reconhecimento
ao ilustre médico Excelentíssimo
senhor Doutor Fausto Pires Can­
sado, que com tanta competência,
carinho, zelo e dedicação, operou
sua filha.
A forma inexcídivel como a

acompanhou na casa de saúde de
S. Luis e alto saber demonstrãdo
na operação realizada, a grande­
£a de alma revelada em todo o

decorrer da doénça, torn�ratn-no
credor da maior gratidio, que,
por esta forma, tornam publica
por o Julgarem da mais ·clemen·

,

tar justiça, pois a ·sua aétus ção
"

merece ser proclamada como

exemplo. .

Neste agtadeeimento, envqlve­
mos também o Excelentissimo
sephor Doutor José João A!guas
VIla Lobos, que, como assistente
da operação, procedcu'de igual
maneira.

rItOP�XBDADB
VendeCose, no sitio do Almar ...

gem, que se compõe de sequeiro
e regadio, com abundância de
água.
Qum pretender, trátar com

Silvério Pereira Ruga - Con·
ceição.

SEXO MASCULINO

Continua a ireceber inscrições até ao

dia 29 do corrente4

A directora e proprietária
Mariete Mercês âe Oliveira Bomba

llllir 111111�c)\VIl§
(INÉDITAS)

de A. 6arlbáldl

Triste daquele que um dia
Se dispuser a sonhar:

.

-Muito engana a fantasia, .

;J{inguem se deixe engana,'! •••
S� um dia quiseres saber,
Meu amor, se te amo, ou não
-cAbre meu peito a punhal,
E estuda o meu coração.
Gosto de ti. 'Pena é
Que tu nãogostes de mim.
-Se, amando, perdeste a lé,
Eu perco-a também assim.

Se um dia, 'Deus pretendesse
Essa lus; dos olhos teus
-Eu era muito capat
De fa�er guerra com Deus •••.

�.. ;. �,

Eu não sou crente. Antes lasse:
A crença la� sempre bem.
cA minha fé acabou-se,
Hoje não creio em ninguém .••
'Saudades! ¿ Quem as não sente

'J'(o'coração, por-ventura?
Saudades tem toda a gente •.•
Saudades=fel e doçuràl •••
Eu disse: pois sim � •• escrevo, ; •

Jurei Iembrar-me de a.
Tu quiseste darme um trevo,
Mas não mo deste-e esqueci •••
Juraste re�ar pôr mim,
E um juramento é sagrado.
Nunca mais jures assim, -

Mas, agora, está jurado!

- O' meu sonho de Luar
Há tanto que te partiste!
Já não tenho a quem amar;
O meu remédio é se," triste.

Vai à missa? - preguntaste.
E eu menti: disse que sim •••
Mas tu, a rir, duvidaste,
Tu duvidaste de mim •••

O nosso abade é cansado.
é7I1as, pelo sim, pelo não,
Pequena; toma cuidado,
Que ele inda tem coração.
Trates ao peito um cravinho
Todo cheio de perfume,
Que ao' vê-to, tão vermelhinho,'
Conlesso: tenho ciúme •••

CIlposto, se Deus te visse
Que te havia de querer.
'Dava-lhe uma tal doidice,

. Que era capat de morre,' •••

Os beijos são como pão,
Um pão de nunca enlartar,'
Quem mais come-oh! coração/­
Muitos mais quer devorar •••
-

Foste à testa. Eu bem te disse ...
¿Mas que te vale chorar?

'

Quiseste ir. Deu·te a doidice •••
.

Tudo. castelos no ar •••

Batem Trindades, e eu

Que jd tive a minha Fé,
Ponho-me a olhar para o Céu,
E choro, não sei porquê? •.

Se eu fosse crente, e qut'sesse
Dat' testemunho' ao meu Deus
-Dava tudo o que pudesse,
Só não dava os olhos teus.

Quantos mais beti'os se dão,
Mat's beifos se querem dar.
E os beijos são C,Qmo pãó
Que'vêm do Céu, a voar •••

�

o coração quando sente
Bem amor; só quer lalar:
Vai di�é.lo a toda a gente,
E depois põe-se a chorar •.•

Eu que amei e que fui crente,
Que fui crente com fervor
-Posso dizer firmemente
Que hoje �ão ixiste amor .••

Já me enchi de mut'to amar,
E, amando, ¡á lui ao céu.
CIlgora vivo a chorar.-
O meu coração morreu •••

'lJeixai·me chorar, stJ'{inho,
cAquele sonho desteito.
-E piso no meu caminho

.

CIIs rosas que trouxe ao pe,to.••
-

o amor, pat'a �uem o tem,
Quando é amor, chama-lhe seu.
E eu que ¡á tive um, também,
Choro o amor que me morreu!

buz de Tavira

A Eatraia ie Amaro Gonva1vea ne­

GeSlita de aaabamento -São vanos os

queixumes que temos ouvido dos habi­
tantes do sítio de Amaro Gonçalves,
em virtude da demora no acabamento
da estrada,
Depois de posta à prova tão boa von­

tade, por parte da Câmara e depois dali
se ter empregado bastante dinheiro, é
urgente o acabamento da referida es­

.trada arites da época das chuvas que
não tarda.
(Se não forem tomadas providências

para o seu acabamento, pode conside­
rar-se perdido todo o' trabalho que ali
se fez.
Aqui-fica regis,tado o aviso e pedim_?s

á quem de direito a urgente solução
que o caso requere,-e.

Santo Estêvão

Em virtude de ter sido atacado duma
grave doença o sr. Ezequiel Estêvão
Fernandes, filho do sr, Ventura Fernan­
des Marques, ensaiador dó Rancho F01-
clórico desta Casa do povo, não foi
possível que o mesmo colaborasse nas
festas que aqui se realizaram nos dias
20 e 21 do corrente,
Lamentamos o facto.-e_

Vllà Nova de'Gacela
Festa ele eaaela-Em honra de Nos­

sa Senhora da Assunção, padroeira da
freguesia, realizam-se hoje brilhantes
solenidades.
Programa: A's 7 horas - Alvorada,

com repiques de sinos e foguetes.
A's IO horas":"Miss'a rezada, acompa­

nhada a cânticos e comunhão.
A's 13 horas-Missa solene e sermão

ao Evangelho, por um distinto orador
da Diocese. O grupo coral da fregue­
sia cantará as partes finais da Missa.
A's 15 horas - Abertura da Quer­

messe.
'A's 15,30 horas - Emocioname en­

cõntro de Futebol entre dois promete- .

dores grupos desportivas: Grupo Des­
pórtivo «O Celeiro» de Vila Real de
Santo António e o «Deportivo Cace­
lenses.
A',s 17 horas - Cocanha na ria, em

frente da Fortaleza.
A's 18' horas-Regata de canoas.

A's '19 horas - Imponente procissão,
abrilhantada pela Banda de Castro Ma­
rim e em que será conduzida a Vene­
ránda imagem da excelsa padroeira,
percorrendo o itenerário do costume.
Ao recolher, haverá sermão e será quei­
mada uma vistosa cascata.

A's 22 horas - Abertura do arraial
com um selecto concerto pela Banda
de Castro Marim. Um esmerado servi­
ço de bar servirá -9 público.
Durante a noite serão queimados lin­

dos fog08 de artifício.
Apai'elha�em sonora e ilumina,ão

eléc:trica.-e.

TRESPASSA.aSE
Por motivo de retirada, casa

de vinhos, bem afreguesada,
com boaa comodidades para ne­

gócios e h�bitacão.
Trata no Largo de S. Brás,

n.ol fJ.7 e 28- Tavira.

Júlio Sancho
M6dh:a·FI.dlalalllt.

ROENTGENDIAGNOSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório pari I

Rua Gastllbo, 37 .

TELEFONE III FARO

P8SS0,aiS)
re
Aniversário.

Despedida
Joaquim Viegas dos Prazeres,

seu cunbado IZldro José Leiria e

suas fatnílias, não podendo pes.
soalmente despedirem-se de to.
das as pessoas suas amigas, vêm
por este meio apresentar as suas

desculpas, pois que com muitas
saudlldes se despedem de todos,
oferectndo os seus préstimos na

cidade de Mtknés (Marrocos).

Ás vetes, quero cantar;
Cantar bem, cantar assiml
éJvfas põe-se logo a saudade
A chorar dentro de mim / •••

fJ'{unca me esqueço de ti�
Andas sempre em.meu pensar.
Ceguei-me quando te vig
Ceguei·me no teu olhar •• ó

Ás vetes, triste ironia,
Quero amar, como ninguém.
-:-Mas o meu sonho extrav,'a,
Vai a chorar por alguém.

.

Fazem anos:
'

Hoje-e-D. M,aria Amália Ribeiro de
Sousa Larcher Kruss Gomes, D. Bebia­
na Alexandre da Cruz Caliço. srs, José
Ribeiro Ramos e João Luís Elias Mal­
donado.
Em 24-D. Maria das Mercês Maldo­

nado Centeno, D. Maria Helena Gomes
Chagas Pereira da Silva, menina, Mana
Solange Padinha Barão, Mie. Maria das
Mercês Nobre e José António Ramos.
Em 25 - Srs. António Augusto Tava­

res de Sousa, Gilberto de Oliveira Gon­
çalves e António Carlos Marques Trin­
dade,
Em 26-D. Ana Xavier de Brito Tei-.

xeira Tello e mernno Rui Manuel da
Conceição Estevens.
Em 27-D. Graciete Vaz Figueiredo

Pereira, D. Maria Manuela Ribeiro Paœ
dinha, menina Mercedes Afonso Men­
donça Arrais, D. Vicência Augusta Ma­
deira Viegas e sr. Manuel Caldeira Es­
tevens.
Em 28-D, Maria Carlota Pires Soa­

res Veiga Coelho, D. Maria Amélia Pas­
sos Correia, D. Judite da Rocha Prado,
srs, Venceslau Cruz.e Manuel Vences­
lau Leiria. .

Em 2g-D. Ermelinda da Encarna­
ção Ramos Ferro e menina Laura Ar­
canjo de Abreu.

Part!4al • Ch.gailal
Foi à capital MIe. Maria Gabriela Lo­

pes da Cruz, filha do nosso assinante
sr. Avelino João da Cruz. /

-Com sua família,' encontra-se go­
zando alguns dias de férias nesta cida­
de o nosso prezado amigo e conterrâ­
neo sr. Coronel Victorino Rodrigues
Corvo, residente em Lisboa. '

-Com sua esposa, partiu para Lis­
boa, após o gozo de alguns dias de fé­
rias, em Cacela, o nosso prezado amigo
sr. José Augusto Reis, chefe da Secre­
aria do 8.· Juizo Cível, em Lisboa:
-Com sua esposa, regressou a sua

casa, em Elvas, o nosso conterrâneo e

assinante sr. Capitão Joaquim Farrajota.
-Coil?- sua esposa e filho, encontra-

-se nesta cidade o sr. Capitão Henrique
Martins Galvâo.

I

-No gozo de alguns dias de licença"
encontra-se em Tavira o nosso prezado.

amigo sr. Engenheiro Joaquim José
Mendes Cipriano, residente em Lisboa.
-Com .sua esposa e filhos, regressou

de Setúbal, aonde foi passar alguns dias
de licença, o nosso assinante sr. Ma.
nuel AugustoPescaria, guarda livros da
Agência do B. N. U, nest. cidade.

.

-Com sua família, encontra-se nesta
'cidade o sr. Capitão Jacques Rafael Sara'
dinha da Cunha, residente em Lisboa.

. -Partiu para Marrocos com sua es­

posa o nosso conterrâneo sr. Isidro José
Leiria, que aqui veio passar a]guns diu
com SUI família.
-Também partiu paraMarro'cos com.

sua esposa e filhos o nosso conterrâneo
sr, JO'q,uim Viegas dos Prazeres, ind\l�'
trial em Mtknés. .'. '

....Com sua esposdoi passear a Bada.
Joz o sr, João Aldomiro de Sousa, fatm
maceutico e proprietário nes,ta cidade,

.....Com sua esposa retirou p.ra Lis­
boa o sr. Dr. Mário Faisca, funcionário

" aduaneiro que aqui veio passar alguns
dias de licença em Cilla de seus pais.

,

1\11,1&'0 ,. N&lolmi21ta

No dia ¡'ti do corrente, Li registada
na Conservatória do Registo Civil, doso
ti cidade, uma eriaoça ao selo mascu­
lino. O neófito é filho da sr.· Do ·Erme.
linda Bernardo Raimundo e Horta e do
ar. Eurico Faustino Horta, escriturário
do Grémio da Lavoura desta cidade.
Recebeu o nome de AntÓnio Mlnuel

Raimundo e Horta e foi apadrinhado
pela sr,I,D. Rog4lia da Trindade Ber�
nardo Soares e pelo sr. José Gomes

.

Oonçalvea Carlota, tesoureiro" da Fla
zenda Pública, em Olhão. ":

.

6aliiiUlDto .

Efectuou·se ofitem, na igreja màtriz
.

de Vila Nova de Cacela,' o auspicioso
enlace da sr." D. Maria lnês Gonçalves;
¡eotilíssima filba dos proprietários D.
Maria Isabel Trindade Gonialves e de
seu esposo sr. José lnês Gonçalves, dea­
ta freguesIa, com o sr. Verfs8imo GarQ
rana Neto, proprietário, de Tavir •• fl.
lho dos srs. D. Ludovina �arrana Neto
e Augusto Pereira Neto, proprietários,
em Cacera.
Apadrinharam o acto, por parte dI.

noiva, seu irtnão sr. José Inês Gonçal­
ves, funcionário superior dlV E. V. "".J
em Ferreira do Alentejo, e sua esposl
D.-Gertrudes Horta Gonçalves' e, por
parte do noivo, o importante lavrador'
sr. João Celorico Medeiros e sua irmã
D. Maria Augusta Celorico Medeiros.
Os noivos seguiram para o Barlaven.

to do Algarve, em viagem de1lúpcils.
Na «corbeille. da noiva, viam-se mui.

tas valiosas prendas. .

Felicitamos os nubentes, a quem en.

dere�amos os nossos votos de ¡mensu
prosperidades.

,Gorolo«�,

Faleceu há diu em Faro a sr.- D.
Clara Mil·Homens, de go alViS, natural
d� Tavira, viuva do sr. Frederico Mila
�f.tomens, mãe da sr." D. Ermelinda das
Dores Mil-Homens Rodrigues o do 81'.
José Mateus Mil-Homens, funcionário
da Ag�ncia do Banco de Portugal, em
Faro.

. Al famllia enlutada endereçt:m.OI tien­
tidos p8sam.s.

Cavitão JOaquim Piaria &alDarao
No gozo de férias, encontra-se já há

dias em Tavira este nosso prezado ami�
go e colaborador.

.
-- -�- - __ ....
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A .ciúaaoáo ciOI nOllol fllhol

COLÉGIOS PARTICULARES

o INSTITUTO,

LUSITANO
em Lisboa, Benfica

Eis um assunto que se não deve re­

solver de ânimo leve, pois é de capital
importância o sabermos rigorosamente
a idoneidade dos educadores a quem
vamos entregar a educação dos nossos

filhos, isto é, se são pessoas honestas
no exercício da sua profissão; se a pra­
ticam com zelo e proficiência pedagó­
gica e não apenas com o objectivo pu­
ramente mercantil; se as instalações
dos seus colégios obedecem a prescri­
ções higiénicas e pedagógicas onde as

crianças se sintam em conforto e boa
disposição e não num meio deletério a

carecer dos mais rudimentares precei­
tos indispensáveis numa casa desta na-

tureza.
.

Todos os bons requisitos a que deve
obedecer um bom colégio, se encontram
no Institute Lusitano, em Lisboa, no

pitoresco bairro de Benfica, e recebe
alunos de ambos os sexos, em sedes
separadas, como manda a Leí.
E' vasta a lista de alunos algarvios

que teem passado pelo nosso Colégio,
Damos os nomes de alguns cujos

Pais nos honraram com a sua confiança:
'aro: Uma :nenina, filha do proprie­

tário da Fotografia Correia.

Laaol: Um filho do sr. Manuel Cás­
sio Tovar, industrial; 5 filhos do sr.

José Francisco Ribeiro, proprietário e

Oficial do Exército.
'

Olbio: Um filho do sr. Manuel Mar­
çal Mendobça Sobrinho, funcionário púo
blico.

'

lina fteal cilii Santo Ant6nlo: 2 fiihos
do sr. Mateus de Oliveira Baptista, in­
dustrial.
AloanfarUhl: Uma menina e um me­

nino, filhos do sr. Manuel dos Santos
Bernardo.
Tavira: Um filho do sr. João José de

Pádua Cruz, proprietário; um filho do
sr. José Pires Cansado, banqueiro; um
filho do professor Sousa Nazaré e pu­
pilo do sr. Padinha; uma menina, filha
do Ir. José António Molarinho Júnior.
�ortlmio: 2 filhos do sr. António Ta­

quelim da Cruz, industrial; um filho do
sr. José Gaspar Patrocínio, industrial.
lina lIova cI ••eaolllla: l!m filh.o do

Sf. João BernardlOo PIres, IOdusmal.
Loul4: Um filho do sr. Francisco Joa.

quim Barreiros, industrial.
Sio Irll. lie Alportel: Um filho d�

sr. Dr. José Dias Gome!, advogado;
uma menina, filha do Sf. João da En­
carnação Alves de.Sousa, guarda livros.
Aos Pais algarvios que teem filhos a

.du� ..r, recomendamos Ista modelar
casa de educação, pedindo, desde já,
condiÇ8es de admissão â Secretaria do
Colégio.

'

...
.

........_

OR8ANIZAÇÃO CORPORATIVA
(CONOlJUs!O tI.I.·I." i'Átlílii.)

mOl contratos colectivos e de
trabalho; o salário minitno, iS

Caixas de PrevidSocia, bairros e

colónias de férias, assim tomo

férias pagas e.J sobretudo, a di·

gnificação do trabalho.
DJ taminho percorrido desde

então ...... de.oito anos de esforço
incansável e de sinceras devo·
çUss - é possível ajuizar pela
extensão que adquiriu a Organi ..
zação Corporativa e pela refor­
ma como se operóu na c;:onsciên·
cia nacioDat.
Estão hoje de parabens 05

trabalhadores do Império Portu­
guês, não esquecendo o constrU­
tor de tamanha OBRA, aquele
'lue a pes em marGha, o antigo
Subsecretário das CorporaçC;es
e Previdência, sr. Dr. Pedro
Teotónio Pereira, incansável e

valeroso combatente do Corpo·
rativismo Português.
O HOMEM passa, mas a

OBRA fica.
Para Sua Ex.' o sr. Embaixa­

dor Dr. Teotónio Pereira. o dia
de hoje deve ser de satisfação e

de alegria, pela OBRA. deixada
• geração vindoura ...... os precur·
lores do Corporativismo Nacio­
nal- que a tornarão mais ,ons­

trutiva, completando·a e apli"n­
do·a nos moldes em que foi criada.
Sãà este. os DOSSOS mais ar­

dentes votos.

'uf. S.ba.tião '.re.

Oficial ou meio oficial de bar­
beiro, coil bastante prática.
Tratar com Victorino Felicia­

DO 'Clrdoso - Tavira.

�A CIDADE I Inauguração do Hospital de Sang�lhos
=

.

Festa das Chagas-Realizou-se
no passado dia 17 do corrente,
na igreja de S. Francisco, a tra­

dicional Festa das Chagas.
•

Farmácia de Serviço-Encontra­
�

·se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Montepio Artístico.

•

Teatro António Pinheiro-Espec- .

táculos da Semana.
Hoje. apresenta o grandioso filo

me da Metro O Grande Pecador,
com Gregory Peck, Ava Gar­
dner, Waller Huston, Ethel Bar­
rymore e Frank Morgan.
Este espectáculo será exibido

só em matinée,
Quarta-feira, outro grandioso

espectáculo _ Montana, Terra
Proibida' com Errol Flynn, Ale­
xis Smith e S. Z. Sskall, Um
filme de acção em tecnicolor.
Acção, Perseguições, Tiros,

Cavalgadas, Aventuras.
Em complemento, Joan Craw-

. ford 1.0 prémio da Academia de
Artes Cinematográficas de Hol­
lywood, pela sua genial criação
em Alm« em Suplício.
Um filme empolgante, que re­

vive as aventuras duma mulher
que deixava a sua marca naque­
les que a amavam, Joan Craw­
ford, a mulher encantadora que
se revoltou contra a sociedade ,
com Jae k Carson e Zachary
Scott, na grandiosa Super-pro­
dução dirigida por Michael Curtiz.
Sábado, o grandioso drama da

Metro Quando a Cidade Dortne,
com Sterling Hayden, Louis
Calhero, Jean Hagen, Sam JuJe
e James Whitmore.
Um drama p,ungente, realista.

Um filme impressionante, louva­
do por toda a crítica americana,
como u -n dos raros filmes do
género.

.

6randt €ncidoptdia
PortugUtSa t Brasiltira
Saíu o fascículo n.o 277 desta edição

monumental, que se pU.bltca com invul ..

gar regulandade e mantém inalterável­
mente as suas características de valioso
,instrumento de cuhura.

Tratados com um desenvolvimento.
e::ttraordinárià, em todos os seus por..

menores, aparecelD neste fascículo inú­
meros vocábulos, alguns de gr,nde im ..

portilncia, como: querlDes, querubim,
quesito, questão, questionário, questor,
Quevedo, quiasma, quietismo, quilate,
Quilengues, quilha, quilífica�ão, quilo,
Qufloa,. quiluria, quirnbundo, quimera,
química, quimificação, quimioterapia,
quimo, quinina, etc., etc ..

Muitos destes artigos são profusa­
!Dente ilustrados Com belas gravuras
tio texto e' o fascículo é ainda scomp'­
nhado por uma esplendorosa reprodu­
�ilo, a cores e oiro de uma bela ·Ietra
duminada do célebre Missal do Lorvão,
Entre OUttos notáveis especialistas

q�e compUseram artigos para este nÚ·
mero, artigos completos, inéditos, e

perfeitamente actUalizados, figuram:
Dr. Afonso Zúquete, Dr. António Ma­

deira, João de Sousa Fonseca, Padre
Miguel de Oliveira, Cardoso Júnior, Ma­
chado Faria, José António cíe Novais,
Eng.' Almeiaa Fernandes, Comandanto
Moura Brás, Armando de Lucena, CI�
pitão Mimoso Serra, Dr. Sim6es Cor�
reia� T()más da Fonsecll, Dr. Pedro Ba"
talha Reis, Prof. Jollo de Carvalho e

Vasconcelos, Dr. Júlio Gonçalves, Mota
JÚnior, Lopes de Oliveira, Eduardo Mo­
reira, Prof. Luís de Pina, Dr. Pedro Go.
dinho, Eng,o Baeta Neves, Dr. Celestino
Gomes, Dr.6 D. Maria Franqueira Gon·
�alves, Capitão RaUl Barreto, Prof, Au-.
gusto Moren&, Prof. Ferreira de Mira,
IltC" etc., o que comp6e um quadro de
colaboradores efectivos mUlto difícll de
apresentar por qualquer outra obra, e
-isto atesu bem do sell valor, categoria
e autoridade.
A Editorial Enciclopédia, Limitada

não desfalece no seu gigantesco em�

preendirnento, embora. as actuais cir­
cllnstânoias, principalmente o aumento
considerável dos pre.ços dos papéis de
impressão, levantem difl�uldades quase
insuperáveis a todas as iniciativas deste
género. São dignos de louvor os edi ..

tores·proprietdrios,poismantêm as con·

di�ôe3 de pre�os e assinaturas, que
tornam esta obra verdadeiramente ex­

cepcional acessível a todas as bolsas,
ainda as mais modestas. -tstllo actual­
mente completos :1.3 volumes, com mais
de 23.000 páginas, milhares de gra\luras
e centenas de magníficas estampas se­

jjaradas, primorosamente encadernados.
Fois esta obra notável pelo seU luxo,
pela sUa grandeza, pelo !leu valor cultu­
ral il apresentação gráfica, pode ser

,ptontamente adquirida por !neio de pa­
gart\entoll suaves. Prestam-se todos 011

esclarecimentos na Rua António Maria
Cardoso, em- Lisboa, ou pelo telefono
�645i.

(CONCLUSÃO DA I.· PAGINA)

estado de tot�l abandono' em qae
a obra alliltencial .e encontrava
em Portug.l, antu do advento,
para .empre gloríoso, de 28 de
Maio de 1926. Para no. d.rmol
conta do eatado pavoro.o e vergo­
nhoao em que a. coi.a. It, eacon­
travam em Portugal ante I de Maio
de 1926 baltari recordar aqui a.
palavral do senhor Ministro do
Interior no acto inaugaral do novo

Hospttal de Sangalhol: «De 1900
a 1926, não Ie conltraiu em Por­

togal um üníco bospítal» Eilli

palavras .ão be� revêlac;lpral da
forma como Citavam decorrendo
al COill1 antes da iniCiação da
obra do Estado CorporaUvo. Tu­
do .e encontrava no mail vergo-'

.

nhoao estado, não havendo inte­
rel.e algum por nenhum des pro­
blem.. relacioDlldQI com. laúde
pübllca.
Sangalho. conta, portanto, com

am novo Hospital, melhoramento
'do mail alto ínteresse para a vida
deata freguelia, melhoramento qae
ir' beneficiar todo. o. habitantel
delta prólpera freguelil. Sanga.
Ihos e.ti em feita; a .ua graUdão
, ¡menla, não sabendo como dar

graçal a Deu. qae allim vela por
elta tão bela terra, trazendo-lhe
um dos mail beloa e fecundos be­
nefícíos. Por il'o o••angalhenlel
estão, de alma e coração, com o

Governo da Nação, lendo bon.
pioneíroa da obra de re'lurgimen­
to nacional que ae. elti levando a

cabo na nOlsa Terra.
A inaaguração do hOlpital de

Sangalhol é ainda um indicio .e­

goro da continuidade da obra allis­
tencial do Eltado CorporaUvo, obra
qoe ae vai engrandecendo, dia a

,dia, de tal forma que Ie alargar'
a toda. a. terril do Pah; Tal é
a intenção do Governo da Nação
que ·tein lempre pre.ente tudo
quanto lerve aa interellel e al ne-

YIVlI.DA
..

Arrenda-se,mobilada, nos ar­
redores da cidade, em ex.celente
local, 6ptimo para passar as fé..
rias, eom 6 eompar'imentos, ca­
sa'de banho, casa para despe..
jos e UIIl excelente terraço em

toda a extensão.
Nesta Redaoção se informa.

II

celaidadel da vida nacional. Em
todo o Portogal Continental e em

todo o Portogal Ultramarino apa·
recem hoapitais, infantfriol, postes
de sccorroe, etc. centres de impor.
tância vitiI para a conservação da
saüde da gente da n011l Terra e

para ae obter um melhoramento
da vitalidade da nOla. Raça.

.

Com inteirarrazlo merece o nOD

me de Governo do Povo o Gover­
no qae aslim zel� 01 interenes de
todo. os filhoa de Portagal, procu­
rando dar-Ihea tudo quanto preci­
Iam para poderem atender ao de­
licado problema da saúde, Por
illa' devemo. eltar muito gratoa
aOI no.aol Chefes qae tanto flzem

pela Pátria, que de tal maneira .e

elforçam por dotar Portal. I de ta­
do quanto precisa para um revi­

goramento d. Raça e para estar à
altara da obra que devemoa reall­
zar. Sejamos cooperadores deat.
gigante.ca obra, poi••6 a.. im se­

remoa ·bonl patriotll, 16 ..aim .e­

remoI dignoa de Portagal.
Prof. traz ciOI R.il

este nOmepo 101 vl••do
pela 081...a.:;lo d.

(iensura.

�

Por esse Mnndo fora...
(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGIN.I.)

País com mail dilUnçio e .patrio­
tilma, diz a carta.

•

COMO resultado imedla ...

to da a.. inatara do Tratado
de P,Z com o Japão, efectaada em

S: Francísco, aqaele pal, vai en­
cetar relações- dipJom(tical com

al .eguinte. vinte e trê. naçõea:
AUltria, B�lgicat BralU, Canadá,
China, Dinamarca, França, India,
Iñdon�aia, .Itilia, Coreia, Holanda,
Noruega, Peru, Filipina., Portogal,
Elpanha, Suécia, Suíça, Sião, Tar­
quia, Grã Bretanha e Urogaai. O
comando aliado limitar·le·' a uma

apronção prhia.
•

UMA das principals deci-
sões da Conterência do.

Mlniltro. do. E,tranreiroa . doa
«Trê. Grandeas , em Walhington,
foi ter-se chegado a acordo sobre
o tratado de paz com a Alemanha.
Concordou ae no eatabelecimento
de um exército europeu unificado
com a contriboição da Alem.nha,
e dar·.e�( a retirad. daa tropa.
de ocupação ou a laa tranaforma·
ção em anidadea de caracter de­
fensivo sob o comando de Eíae­
nh: wer.

I
VENDEM·SE DOIS
No Povo de Sánta Luzia de

Tavira.
Optimos para casas de co ..

/

mércio ou indust'ia.
Excelente localização-==à bai­

ra-mar-junto da lota e merca·

do de peixe.
.

Aceitam-se ofertas �esta Re­
dacção, em carta fechada, fi"
cando reservado o direito de

. não transaccionar, caso as ofer ..
tas não interessem.

i'UaUCAçÔES RECEatDAS

Livros e Revistas
Ill3latela.-Recebemos o n.· I li, re·

ferente a d de Setembro, desta revista
cinematográfica, à melhor do seu géne­
ro que se publica entre nÓs. ,

a08 Noseos F'lIhoa.-Temos pre­
sente o n.- Ill; referente a Agosto fln­
do, desta magnífica revista mensal, de
grande interesse para todos os pais.

a Vermelhos, Brancos e A!uls I)

-Recebemos o fascículo nO 17, desta
interessante obra da autoria de Rocha
Martins, na �ual descreve a "ida dOli
Homens de Estado, HOlDens de Armas
e Homens de Letras. El um livro que
todos 08 estUdiosos devem possuir.

aanoa e Saveiro
Vendem-se e respectiva 3&­

cada completa, com faróis, til
bom estado.

Quem pretender, tutar com

Faustino Nobre-Tavira.

II II
•

. DE .12 a 20 de Outubro
prõxlmo, realiza�'le-á no Rio

de Janeiro, lob a pre�idência de
honra de Ge161io Varga., o I.e'
Congreaeo d. União Ldina, a qae
aasiltirão delegadol de 26 naçôe.
e cojo objectivo esaencial � eatrei­
tar 01 laços eapirituais entre o.

paísea Idino. e afirm�r a exi.tên­
. cia de uma aliança baleada noa

princípiol bilicol da velha civili­
za.ção mediterrânea.' Portugal f.r­
.se-á repre.eDtar.

•

NA sessio Inaugural d.
7.11 reunião do Con.elho do

Pacto do Atlântico, a que ISsi,U.
ram trezelÍtól delegados, dentre 01

quail trinta e doi. miniatrol dOl
Eltraaleiro. e da Defel. da. doze
nlçOel Signatirias daqaele Pacto
e que teve lugar em Ota,., o pre­
lidente do Conlelbo, e ministral
do. Elttangelrol belgl, Van Zeeo
land, afirmoa qae ca. n.çOel da

} Pacto do AtlAntico eltio mail Iud.
d•• do que nal1CU a bem da pro.
tecção do. larel IS da paz mundial.

•

NUMA encfellca dirIgida ..
todoa 01 cat6lico., Saa San­

tidade referia Ie ao que se eat' a
pa.sar em todo o Mundo, reGO"

mendou precel pelo regrealo" da
Paz e declarou que li preciso '

cafrontar lem medo o inimigo in ..

fernal, nia pela força, não pelli
arm••, nllo pelo, poderio hamano,
ma. com o .uxílio divino, obti4o
por meio da oração. A incfcllCI
dita de I S do correDte, dia da.
Sete Dorel de M.ria.

IMPARCIAL

PROPRIEDADE
Vende-se na Luz de Tavira,

flo sitio da Palmeira, denomi.
nada Vila PireIJ, constando de
,casa de residência, com ra.ada,
arvoredo, têrreoo de regadio e
nora com abundância de água.
Tratar em Vila Real de San..

to Ant6nio, Raa Conselheiro
Frederico Ramirez, 5.

Exte�nato de Santa Maria
(&L�.lRA 82.2)

(A�TI:GO oo:t.:ÊlGxO ítJAV:tRENS:e)

Rua .José Pil'êà-Padinl1a -- felefonl 128

,
,

Exame de admissão aos liceus
Instrução primária (feminina)

1.0 e 2.6 ciclo dos liceus para alunos' de �mbos os sexos
I

INSORIÇÕES ATÉ 28 DE SETEMBRO

Veede-se, próprio para tres­

malho, com todos os apetrechos,
pronto a pescar.
Tratu com José Serafim dos

Santos - Fáb ri c a Balaense­
Tavira.

e1\SR
na. 'Pra.ia. de Mante Gordo
Vende·se. Nova, isenta de"

contribuição predial por 5 anos,
com vários cO'mpauimentos,
qllilltal, poço d. água potável e
eanalização de esgotos.

N�stl Redacção se infer.a.

€) Mistério da Nolte Tral90elff.
Utili:tando os modernos processos de

narratio romaneísta, Patrick Smith usa

nell.te romance, que acabámos de ler
com agra40 e emoção, e é uma editão
da Romano Torres, na sua eolectão
IlOrandes mistérios -- Grandes aventu­

raSDt a técnica de narrar na forma im­
pessoal as aventuras de que ele é o

verdadeiro protagonista.
Pois desta vez, Smith vê·se a 'braços

com um caso intrincado do assassinato
de um rapaz e cujos autores suspeitos
são nada mais nada menos de quatro
raparigas bonitas e que amam ou am'a­
ram o desventurado Tooy Hayward: a

riquíssima Bárbara Shehon e as irmãs
Evans, Mary, Jane e RUlh. .

Qual delas teria sido t E como? E
, porque r E em que circunstâncias r
E mais uma sério de perguntas pode­
riam surgir. Mas IS respostas só ali
terá quem seguir com aten¡¡:ão as d=li�
gências e as ç,onclusões raciocinadas
de Patrick Smitht em colaboração com

o inspector Rangel, ou as deste, em co­

laboração com aquele, conforme agra�
liar mais ao leitor.

nSE I"C' re1' C»�".

ENFARDADEIRA
E carro de parelha, em bom

estado, vende-se.
Tratar na Quillta daa Vir­

zeas-Allura.



4 POVO ALGARVIO
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,Mude agora para o NOVO

EAGLOIL SUPERLUBE'
MOTOR OIL

DETERGENTE:

MOTOR LIMPO

Punctonamento
suave

DESGASTE
, .

mmimo

_-

ELEVADO

INDiaE DE

VISeOSIDADE:
menor consumo

para maior
número de

quilómetros andados.
-

DISTR:IB�.IDORES

H. VAULTIER � C.A
ORGANI:Z,A'CAo E A GLO:I L

A VE�DA EM TODAS AS .GARAGENS E ESTACOES DE SERViÇO

Vende-se ou arreada-se, no

sitio da Palmeira - Luz de
Ta,ira.
Tratar com Carlos Guerreiro

...... Tavir_a.

CIBLOS PIGOITO
ADVOGADO'

A'IOldl di R.pu�IIGI, 120 ·122,
,

TIILEFONll 11.
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e.uaU•••1It 'f.vlra. l. ,al••
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t. ..n.II•••r e.r.. '.r••

Vende-se
UM LAGAR COM PRENSA

Man'llal, com vários potes de
barro e de folha, medidas e

cântaros, com o respectivo alva..

rá, com lice�ça para prensa Hi­
dráulica e casas de habitação,

'

com várias dependências, sitna­
do na Rna dos Turneiros de
Diante, n.O 12 -Tavira.
Que. pretender dirija..se ao

seu proprietário, Gregório Fer­
llandes Neto.

Je�

JOPINHAL
Vinhos de mesa'

:EXOLUSIVOS

" -

Não esqueçam de o fazer, certamente

passará a ser o Vosso/ vinho preferido.
IDILI�IOSO I� ABO�A I PALADAR '

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali ..
dade de vinho em IFanGO, 'finto e tbafado�

66N1\MeR1\Oe"
é a marca registada da firma J. A. Pachaco

da Olhão - Avenida da República, 202.

A' VEND! EM TODOS OS SEUS DEPOSITOS

Já V. Ex," provaram .o vinho da marca
\

NRM0RRDE)· ?

ESPINGARDA
-

lP_DilA
«Liegeolse», calibre 16, em Artística, em mármore de

bom estado, vende-se. Estremoz, própria para. colocar
Tritar com o eseritnrário da

.

em catacumbas, vende-se.
Cua, do Povo de Santo Estêvão. Nesta Redacção se informa.

RELÓGIOS I
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totali

Das seguintes marcas; toma-se inteira responsabilidade s .

nao s6 na qualidade como no preço. quer tabelado quer
nia, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

Internacional Walch, Omega, Tissot. Zenith,
Cortebert. Amyria, Serginas, Auraos. eyma. lo­
ty. Sorel. Zinal, Record, Titus. Longinls. Wa-

I
taz, Vllrgtnss, Titan, Douglas, Argus, DOlml•

OURIVESliRl1i MÆNSINHO - Tavira

EXPO�IÇAO: Aveniela ela lDibel'ciaele, 14Pl.O
,){")€)[":ElF_ 28246 ,

Se V. Ex. a tem um armário frlgorífico que não
o satisfaz o u q u e não funcione, aproveite as

condições especiais dá

ELSeTRE)LUX, Limitada
que, além de trocar qualquer marca' ou modelo,

ainda lhe fará apreciáveis reduções.

EtECTROtUX, timitaaa
LISBOA.

SEDE_ E EXPOS.CAO: �ua 'ascoal ci_ Melo,7

Apresenta diàriamente, os mais ín-
'

teressantes modelos. de calçado,
confeccionados nas mais especíalí­
sadas fábricas de Lisboa, Porto e

S. João da Madeira, em calfes, ea­

murçaa, vernizes e outras pelarias,
nacionais e estrangeiras, em todas

, as cores, para senhora, cavalheiro
e criança.

O calçado da Casa «UNll» dIstingue se

sempre pela elegâncIa da sua confecção
Colossal sortido de chapelar-la,
desde 40$00 eso., fabricado na.

ma.!a importante fá.brioa. do nOBSO r�il�

'
..

easa
Unil

GUERREIROS: A grande marca'
.

do chapé� d� actuali�ade, que �e d,ili,tingue, entre todos os outros, pela sua
óptíma qualidade, admIráveIs modelos e briosa oeníeeçzo,
ÚNICO EXCLUSIVISTA EM TAyIRA, CASA .UNIL.

-

Casacos confeccionados em tussor e outros tecidos, para
cavalheiro, balalaicas, etc.; da afamada fabricação SLAV.

ÓPTIMA COLECÇãO DE CORTES PARA FATOS

ESPLENDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VESTIDOS

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS,
SOMBRINHAS DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Orianças •

. MALHAS Melas de Nylon, esc,601a e seia, peúgas, IUVA', quimones,
fatos de banho para. oavalheiro, senhora. e. or1a.nça, eto.

Uma camisa, ul1}a grayata, ou qualquer outro artigo adquirido na
'Casa «UNIL», e significado do fino gosto da pessoa que o usa.

Visite este estabelecimento e aprecie as suas exposições
todas as semanas, espeoialmente aos Sábados e Domingos

CIII liUNILJJ .. TELEFONE 114

ji ji itua EstáGiO cia 1l_i8a, 19.TAllIRA

Agente Deposit.ário

ft eomere¡al
,,�ríeQla
Rna Alexandre Heroulano. n.o, 21

TAV:IRA

CRIADA
Com conhecimento de cozi..

Dba e pontos, preeísa-se.
Nesta Redacção se informa.

Precisa, qne saiba' tratar de

sequeiro e regadio, com pomar
de laranjeiras, o major Ramos.

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso, fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

l., I. 1111111
Tenham a con,agração do
público que o, eonseme,

TELEFONE 13 APARTADO 13

.'

J .. A. Pacheco·
--=== TAVJ:RA ===--

fábricas de moagem de
Farinha espcada e ramas

'411'114111 1I1411lA
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